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A ALOCUcxo que � sr. Car- individual, .
a aceitação dos valo-

. deal P�tnarca, proDl,JD¿i_ou há l
res morais, o poder ae serviço

dias' ao microfone da Emissora do bem comum, a participação-
Nacional é um documento da Á de todos na gestação publica». ,

maior oportunidade e notável pe-
'

E ainda esta afirmação:
las ideias expostas. Pondo em

¡
« A ditadura do proletariado

confronto as diferenças entre as mataria o homem. Os proletários
doutrinas da comunismo e do do regime liberal-capitalista pas-
cristani sinG, Sua Eminência não sariam a ser escravos do Estado ».
se limitou a demonstrar o anta- _ Aquele que. tem sempre.mos-
gonismo 'que existe entre IJm sis-" trado � mentira do falso regime
t�mà politico e a verdade eterna, social russo; aqueles que sempre'
antes chamou, á realidade aque- afirmaram que na Russia gove!;'-
les que ainda possam, acreditar. na a mais . feroz ditadura, com.
num _regime' que e Il negaçãd de um sentido universal que é sim-.
todas as liberdades humanas.' I plesmente .imperialisrno ; todos ,

MaIS do que nunca as palavras quanto não têm vacilado em afir-
do sr, Cardeal' Patriarca soam' mar que cinco milhões de cornu-

.

aos nossos ouvidos como um to- nistas dominam 160 milhões de
que a rebate. Quando alguns ca-. pessoas na União Soviética, onde
tólicos se deixam adormecer pela não há .liberdade de pensar nem
sonorosidalíe -de certas palavras' de criticar, encontraram nas pa­
e na sua boa fé acreditam, não' lavras dó sr. Cardeal-Patriarca o

existir 'o perigo que nout-ras êpo-' estimulo da sua acção.
cas ameaçou a liberdade e a in- Ternos razão para cada vez FALAR do'Orfeão da nossa ter-
dependência do homem, a voz da mars defendermos o regime, que '

ra 6 recordar que foi a Socie-
Igreja: faz se ouvir, chamando

á

nos governa: - o corporativismo dade Orfeonica de Amadore.s de
realidade os incautos e pondo de cristão, onde todos somos ho- Música e Teatro a colectisidade pthneir911 e diticeill dias, lutando,
sobreaviso os que não podem dor- mens, onde a pêssoa-humana não

que até hoje mais e. melhor soube como tantoll outros, lIem desfale-
mir sobre os louros alcançados. é o escravo do comunismo, nem dignificar' o nome desta Tavira, cimento" paea con.eguir vencer a
.' c Não nos iludamos »:""diz o sr. o esplorado do regime liberal ca. rotina duma cidade como era a

em míiltiplas 'manifestaçõel de ca-
Cardeal Patrearca.'«Por mais pitalista. racter cultural e. arHstico, embora nOI.a há una t S anos, em que pre-
profundas e extensas que sejam Cristãos cada vez mais, somos, ultimamente tenha elevado uina conceitoa retõgradcs : tudo tenta-
as reformas hoje chamadas de devemos ser, cada vez mais an- exíetêneía que e.t« longe de POll-

yam atrofiar, não deixarâ de vêr
estrutura, por mais elevada, so- ti-comunistas. A voz da Igreja luir o brilho e grandeza ,dOl leUI hoje, com extraordin«ria m4goa, a

cial 'e' culturalmente, que esteja' chama-nos li realidade. .

'.

primeiroll tempos, indiferença e a m« vontade actual
a classe trabalhadora, ainda que

.

Oi�a, a quem' tiver. ouvidos. Quem como eu viveu a vida da- da mocidade tavirenle,-tão pOUA'
aquela utópica igualdade 'no bem, t tt quela Sociedade de.ae o. aeu.

co 'co��truti,va - que abandonou
éstar fôsse algum dia realidade;

• .,
..' 1 pOl' eempleto o aeu velho Orfeão

ainda assim o perigo que o co-
' ,'..

de recordações inolvidáveis.
munismo representa de fazer do-, -, . '.' ,.' .

" , .. , Que tê� feito al Dlrecçôes do
Estado a «máquina de esmaga-' I! 1 � 1'1' �'

I

'1
-'." Orfeão liaS tiltimoa anos, que re ..

id��:o;:'��d�u��is���ri�ore:!:a�: ,n'Uf� �. [nf � 'B'�: ,n.r[Rlr'� �:�:f N�d�IOUD?r_�� ..�:p�euned:��:��
vencido»,"

- U U U U U a � � U colectividade, que eltava sempre
E: acrescentou t pronta a emarcar a sua presença'

, «,Não parece que e&teja,m isen,,:' 'N O
' em todal al manifeltações,eultu-

toS de latente infiltração marzis-
- UM D S .DIA_S designados a pllra o lado eorrespondente, Em- rail I reall!adaa na nOlsa prov�ticia,

tá éerto,s éatÔlicos que não vaem' '-: Gl!,da fregueSIa para ,a .cofn:e.. poleirada em telhados, varandas Ie dehtoq e,tagn�r, oa, o que foi
nq comunismo senão um movi. mora�lIo das festas tradlé1C;>oals, e todos os aéreos elementos apro- peart teQl Ido sOI.obrando, anI)
menta eiacerba'do de transfor-' tem l�gar, den!ro d� âmbIto -da veitáveis para empoleiramento, ap"l ano, até que hoje, nada mail

, ma;ão econÓmica e reivindica;6es\ prOpria. fregueSIa, seja numa rua umamultidão demoços e homens é qúe uma ,pálida imagem dOl

proletárias Il se'mostram inclina-. co�cQrrlda ou nU,m e!mo p�uco arremeda o touro, lan�ando·lhe aeus t�mpos pasa�d08. 'I
dos a crer que, uma vei alcan,a- aDlmado, a efe�tlva,ao da IDe- toda a sorte de projeeteis. De um 14 de Fevereiro de I!)47! MlJil
do o bem material, a felicidade ,_1IIIiIIIII-Mii(i lllidill·m_'_rriiliPiiill·'IIIiii...S__iiiII'_S.'......_1iiI!! um anivers4rio do Orfeão�' Por uma
e'à 'co'ncordii estariam assegura- qu,estão de tfadição, por um prino'
das como que automaticamente». ciplo de amitade qg� me liga à'

E! Doutro passo da ,sua alocu- Soc;iedade' onde 'tantas l?ora� -,.de
ção afirmou::

'

ale�ria e de pruer espiritual oolhi
«Democ.rácia, para o comuni,s· durante'loDlo, anol, lá fui de aba-

tno, resume,se, afinal, nisto: di- lada atE ao baile'. >. .

"

ladura de uma minoria ao'servi- Que arremêdo de' feltal ••. Que'
ço de uma dasse. Para o cristão, tristeza de ambiente para quem
a palavra deinocrácia implica a conbec�u putras noitea de 14 de'
hmita;ão do Estado, 'a igualdade Feyerelro, 6ptral noite. de anlver-
perllnte a lei, o pluralismo social, sário como al que ainda hoje gou"
a garantia dos direitos da pessoa damol no album inelquecivel das
humana, o respeito da liberdade no IIIas recQrdaçOes da moc:idadcl
. ", " '�

.

Ser« pos.ivel que todoll 011 com-

ponentes do nO�lo primeiro Orfeão,
cuja fotografia ilultra hoje eata

pequena entrevista=-o. ViVOI, por"
que aa morto" êllea, vivem eter­
naD;lenre na noasa saudade__não
�intam hoje um mj�to de mágua e
de tri.teza, de desgôlto até, pelo
ab,andono a quç elltá votada a So­
ciedade para que trabalharam com

tanto entuliasmo e dediçação? El'
tamol convt;ncidoa que simi
De entre êles, qual é o que não

Ie recorda com profunda saudade
dai primeiral récitas para apresen-

D antigo Dr'feão. com O' seu fundador Maestro J. S. Domingos
,

\
• - ,

_, l. _ ,

O Orfeão de .Tavira at�avés' dos. t.empos;u,
Ent��\1Jstand_p o <,N<;>vo Presidehte da Direcção

LO,bos?!
.

Várias proprietário_s residentes
na freguesia de Catbopo, nos

têm prQcurado, solicitando, por
intermédio do nosso jornal, que
sejam tomadas providências, no

sentido de ser feita uma batida ,(i'"
às raposas e lôbos que infestam Aspecto de uma animada (�tourada â Gorda», elr freguesia próxima da Angra do HerDlsmo
:h�:�uesia, daninl:ando os reba-

... IB!!!II 'Siiiir.'.1iI!1j!WiIi_..iliiiiillliiiililiIiIi!iII ..

Segundo nos informam, aque�
les �lDimais têm vindo de Espa­
naa, através do Guadiana; e,
ainda há poucos dias, dizimaram
18 cabeças de gado ovino de um
rebanho.

.

, Estamos certos que as proviA
dências serão tom'adas, a·fim·de
evitar mais prejuizos materiais e

Bté mesmo como precaução con·

tra qualquer eventualidade mais

,rave.
\ '

vitável toura,ia à sarda. Alugãlli.s
-se três ou C¡llatro bois de melhor
ou pior dü,posi�ão, metem-se
num curro adequado e mUitas
vezes ambulante, e de meia em.
meia hora c ncarrega, se um dos
bicbos de estagiar- pelas diferen­
tes ruas da freguesia com uma

corda amarrada ao pes,oço e se·

gura delongt: por meia duzia de fu·
lanos, que não hesitam em largá-·
�la 'luangQ 9 touro lbu arremetI;
.

,

lado e outro� ã frente e attU, os
amadores do toureio ensaiam
·l(�aSses. mestres, éom éasaéos e

chapeus de sol; O boi investe; e,
algumas vetes, _

é bem sucedido
nas investidas. O pobre que lhe
encalhe nos chifres, se não tem
seis ou sete vizinhos corajosos,
pode ir preparando os ossos pa­
ra um estágio hospitalar, mais
ou menos prolongado, quando o

próprio "mitério n�9 redliQd� �m

memmamn

epílogo da festa. E as touradas
à corda são assim na Terceira.
Muita çot, muita alegria, muita
anima�ão, muito regionalismo, e

um desastretito, de quando em

vet, para arrefecer os âllimos
mais quentes.

'9" mln",1 ,."Jri

taçã'O em público do Q�fe�() e Tu ...

na, e em que foram levadas à cê.. ,

na fa Reviatas eNa' Tena de D.'
Palo» e .A' Beira Seqnas] QuelD'
esqueceu j4 as 'fé_tas e' bailei "na
velha s�de, ali na Avenida Dr.
Teixeira de Azevedo, onde maia
tarde funcionou o' Regilto Civil" e
a viagem inolvidhel de Beja, que

. proporcloaea para-Io Orfeão éi paQ
ra Tavira uma daa ,p4gin,aa iDá';.
brilhantel di lua h1st6ria' artiátio
caf Quem não aé record'a ainda da
recepção, preatada a�8 reprelen ..

tantantea da Rainha da Planicie;
Alentejana, quando o leu Qrfelu
nos retribuiu a viaita, anteriormen..

te feita a Beja, e doa dilóurlol.
feitos naquela cidade pelo actúa!
Dr. Carlos Picoito, e, meata, pelo
Poeta I.idoro Pires, durant.e aa

recepçõel a que nOI; referimo,?' E
al feltaa- do' fim do ano, com .o.
leu. Jogai Floraia, 08 bailei, II
conferêncial 'e a. expoliçõel de
artd (.,

.

, Hoje, aão tudo reminilcência.
do pas.adoj sombras. de 'uma laa ..

de longinqua, que o tempo Ie éO-'

carregou de' ir esfumando como

núveiD branca, levada' pela bri"
duma manhã de Dezemoro •••. ,

(. ro .

':1

,(CONCLUI NA ;¡.� PAGINA.) ,

,
' ,'\, ,

"

Instituto Antdnio Cabreira
I

i
. r � ,

Os srs, Drs. D. Manpei ,Trin­
dade Salgueiro, BillPo de Hel,,.
n6pole, e Henrique ,de Vilhena,
insignes Académicos, da A,ade.
mia de Lisboa e Professores'Ca.'
tedráticos, respectivamente, da
�aculdade d�, Letras Ra Univ,er.
sldade de COimbra e da Faculda.
de Medicina da Universidade de,
Lisboa, aceitaram e agradeceram
com palavras que muito honram
o Instituto António Cabreira, e

seu Patrono, a eleição para Il

ma�s alta c�tegoria de Sócios. E,
assim, conunuam a agrupar-se,
em volta de António Cabreira,
altas individualidades das Acade ..

mias, das Universidades, do
Exército e da Marinha; corpora­
ções essas que se encontram di ..
gnamente representadas na Pl.
recção do referido Instituto.

este nQm�o foi visado ,

pelB Dele"Bolo �.
Gea.urB.



[I�

POVO A.LGARV:I'O
rl¡
J"l
I,

I

I

II

I'

Chiado, meados de Fevereiro Observatlor D.
o 1

Obrasdt hidráulica para, o corr�ntt ano

,.
_. ., I

A leitura do artigo que o nôsso
prezado colega «Correio do Sul»;
no seu último número, pnblica ..
acêrca do-plano de obras hidrãu-

•
licas para 1947, no Algarve, não
nos causou estranheea, pois nós
-os tavirenses-já de há muito
estamos,b.ábituados a 'ssr esque-
cidos,' < ,.

•

Sem outros comentários, além
daqueles que os nossas leitores
não de,ixarão de fazêr, à medida
que tomarem conheclI'nento das
difereo;ças de vérbas atribuidas
às diversas'lenas da,.nossa Pro­
vincia, tran.screvemos, com i'de­
vida· vénia; algumas. passagens'
do artigo em .questão, principal­
mente aquelas que mais interes­
sam a Tavira.

• �- .Pela Direcção Hidráulica
do Guadiana vão realizar-se obras
em· diversas IOéalidades do Al­
garve, n'um montante de
I-. 144.6I5.¡'/)OO•.. e mais 50 eon·
tos distribuido a Tavira, do se­

guinte modo:
:::fiProlongamento do muro ..c:ais

de Cabanas da Concei·ção 25 .ooo!f/J'
�Dragagem da Ria do Vale

Formoso, em Cabanas 25. oooi/JJ
•• .-Também pelas ·Juntas, Au­

t6nomas se vão realizar trabalhos
em diversos portos .do Algarve,
assim discriminados:
«Trabalhos de dragagem: De

40.ooo.m3 na barra de Portimão;
de ISO.000.m3 no canal de a¡;:tes ...

80 (externo e interno) I ao' porto
eomum de. Faro·Olhão c de
,50.ooo.ma na barra de Tavira.

Para execução' das obras da
¡:¿.' Jaae, segundo o plano fixado,
pelo Deereto·Lei N.1I 33.g22, de
5 0-944, foram concedidas as se·

guintu importantes dotaçôes:
ObraD de melhotamênto da

barra de Portimão, 4.ooo.ooo�?
aqúisição e montagem de guino
dastes no 1Tlesmo porto (�onelu­
aão), 1.000. ooo:t/loo.

Obras de melhoramento do
acesso e obras de acostagem in­
terior no porto de Faro-Olhão,
4. 000 :ooó�oo; aquisição e trans­

'portes de guindastes para omes-:

mo porto,' SOO.000\tt100.
Aquisição e montagem de guino

dastes' no porto de Vila Real de,
Santo António ( c o n cI-u s ão ),
1.000.000.¡'/)00,» ;

Dez mil e quinhentos contos

para portos alg,arvios, enquanto
o porto de Tavira contiBua aguar�
dando que" mais dia menos dia"
lhe façam também 'a justiça qúe
merece...

.

.

, Ií. e.

p�lâ PrOOinCla,
\lUa Nova de Gacela

. 'Retisto ei'iil .... Tendo I.'edido a demis·
são de ajudante do Registo Civil o sr.

JÇ>sé G-qerreiro Tamissa, já há tempo
Que está vago êi;té lugar, O que prejudi­
ia muitas pessoas, que têm que deslo­
cat-se 'a Vila: Real de Sto, António pa­
ra ,tratar- de- qualquer servis:o que·se re.
lacione com, o Registo,
Pedim.os pata ser preenchido o cargo

com brevidade: .
'

. '.tl'oleo�Nestàs noites escUras e

tempestuosas está a localidade ás es­

curas por falta de petroleo para 'a ilu-
minaçao pública, ,

Ei justo que as localidades que não
t@m iluminação eléctrica tenham prefe­
rência nO' ·fornecimento do petroleo,
mas tal não sucede. Ficam até em se-

gundo lúgar-G.-
.

·Vettde·se
,

UlI1a' barca com arte de uras"
to Xavega. 2 velas, 2 mastros e

2 vergas em estado novo, para
embarcações de 5 e 7 metros.

Tratar com V.1l Carlos Gonçal­
ves em Castro Marim.

FIG.URINOS
Finalmente TAVIRA tem os

figurinos que precisa I

Já chegaram para a época de
VERÃOl

Tôdas as pessôas que se inte­
ressam pelas modas devem

comprar os seus FIGURINOS
na casa especialisada :

6ASA BRASIL
- MANUEL ALEXANDRE -

Rua tia Liberdade - TAYIjtA
Tôdas as estrêlas de Hollywood vestem pelos mode·
los dos figurinos que a CASA BRASIL apresenta!!!

Senhoras'modistas. Comprem os seus figurinos na Casa Brasil III

'Centro de Instru­

ção de Infantaria
A· fim-de inspeccionar o perío­

do final da instrução dos alunos
do Curso de Sargentos Milicia­
nos, esteve nos dias 25 e 26 do
corrente, no Centro de Instrução
de Infantaria. desta cidade, o Di- .

rector da Arma de Infantaria.
Sua Ex." o General Ernesto de

França M.endes Machado, que se

fazia acompanhar dos srs: Tenen­
te Coronel Victorino Rodrigues
Corvo e Capitão tir. o Mário Telles
Pamplona, .chegou a Tavira às

9 horas, de 25, tendo sido rece­
bido pelo Director e Adjunto do
C. L I.,respectivamente srs. Ca­
pitães Eduardo Francisco Ribei-.
ro e Alberto Vilarinho Rosa Ga­
roupa.
Todo o Batalhão de Alunos,

formado na parada anterior do
Quartel da Atalaia, prestou àque­
la entidade militar as honras do
estilo, desfilando em seguida, em
continência.

.

A inspecção decorreu com nor­

malidade, não tendo o tempo,
permitido que se realizassem
exercícios no Campo. Sua Ex."
ficou satisfeito com o grau de

aproveitamento, manifestado pe­
los alunos, tendo retirado para
Lisboa, na tarde do dia 26.
O actual Curso de Sargentos

Milicianos termina no dia IO do
corrente, começando, depois, a

retirar desta cidade, com destino
às Unidades do Paiz e Ilhas, os
.instruendos que terminaram a

sua preparação m.litar no C. I.
I. de Tavira.
� Os srs. Oficiais. e Sargentos
que aqui prestaram serviço como

'.- instrutores e monitores também
devem começar a recolher às.
suas anteriores situações, dentro
de breves dias.'

.

. Tavira, que viveu durante seis
mêses a agitação e movimento
que lhe emprestavam algumas
centenas de rapazes, voltará ero

breve à quietude e monotonia
que todos lhe conhecemos .•• até
qué novo Cur�'o' de S'argentos
Milicianos volte a agitar as suas

ruas. •• e o coração de, muitas,
.

,tavlrenses .•••

I'·

TROVA

Não há na lUi iriada
Uma côr que eni mini se atoité. ; •.
Uma vida amargiJradã .

E' sempre cla. côr da I:1dité l •••

Isidoro Pires

teatro Antópio Pinheiro_"Especo
táculos da Semana - Apresenta
hoje a super produ�ão da FOl,
.As Chaves do Reino, com um

actor assombroso, que apaixona
as mulheres de todo o muudo,
Gregory Peck I ao lado de Thomas
Mitchell, Vincent Price, Roddy
Mcdowall e Rosa Stradner.
Um filme que abre novas fron­

teiras ás almas e é um dos maio­
res exitos da: actualidade. Uma
história poderosa, duma beleza
sublimet que fat estremeter os

corações. Milhares de figurantes
no Qenário estranho da China
milenária;

Quinta feira-A divertidíssima
comédia Dois Solteiros em Apu­
ros, com Mary Marlin, Franchot
Tone, Dick PoWell e Victor
Moore. História duma familia de
classe média; mas imaculada e

extremamente simpática6 Em
complemen:to, o policial Miss
Lang em Hollywood.
Sábado - Urria comédia poli ..

cial, que é uma grande fábrica de
gargalhada O Cofre Misterioso,
com Edmund Lowe e Janis Car­
ter. Em complemento, O Regreso
so do VamPiro, a roais arrepian­
te pelicula produzida em Holly­
wood, notaYel criação de Bela
Lugosi, secundado por Frieda
Inescort e Nina Foch.

•

farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a cc¡¡rrente seman� a Farmáçia
�f�n�O�

Orfeão de Tavira
solicitar se o seu concurso-e, de
todos os seus associados, em ge-Ainda na úlfima quinta-feira, ral; e, em particular, de todos

fomos á Sociedade em busca de
encontrar ali um doa seus tradi- aqueles que desejem tomar parte

naquele certame, na qualidade de
cionaia bailes de máscaras. Em amadores de teatro e de música.
vez disso deparamos com uma Ouve lã] Vês possibilidade na
assembleia que procurava eleger reorganização do Orfeão?
uma nova direcção (esta de emer- -O projecto da sua futura or-
gência), porque a anteriormente ganizaçãó vai ser estudado com
eleita não quisera assumir o sep .,\ carinho e, possivelmente, talvez s�mandato!!l

. h lid d
Sem querer, 'votámos, Votámoll' pQ.ss� c. egar a }�mai rea I a e, •.

senão uma pequena amostra do
por uma direcção em que figu- .

que foi e. quem sabe!. '. do quftram dois nomes da «velha guarda, , .,
dê é poss� Vir a s�ró.

\ellses qve, atrav s de todos os
.. Vai ..ser posto em execução-o ';'

tempos! tê� estado sempre nas «Regnlaæentos das actividades de
«prrmeiraa hnha�" quando se tra- música e teatro e, nesse pequenota

�

de
'"
fazer reviver o «seu:o Or-

\!'< cEstatuto>, está tudo previsto"niofeao, embora d�la faça� tambem "

faltando o necessário estímulo pa-,parte outr?s. amIgos �edlcados da
.'," ra aqueles que se dediquem de al­

ca?sa �rfeontca. Referimo-nos, .

em ' .

ma e coração ao ressurgimento' da
prlmel�o lugar, aos velhos amIgos nossa Sociedade.'

..

Antônio DUlilrte. Sa,:tos Lopes, e As inscrições pàra a�adores de
Jose A?gusto AZlD�elCa. , música e teatro, vão estar patentes '

1!á I á
.

bastante tempo que sel' para, todos; e o 'diploiná q�e rege-
fazl� sentir a falta de boas venta- rá 9s diferentes grup'os encontra-.
des, cap'azes de se aJarrarem ao

-se, desde já, à dísposíção doa ín-leme duma embarcação prest�s a
teressados,no gabinetedaDi'recção..sossobrar, como era o Orfeão. Es- Contas já com algumas boas

tamos certos que a actual p.lree- vontades?'
, .

ção .saberá levantar o prestigie da -SimI "W poisivel qpe maitq
S�cledade .,e o b�m n�me da te�- breve comecem os. ensaios para a
ra, e, por I�SO, nao qmaemos del- primeira festa de música. e. teatro.
x�r de ouv!r o velho �opes.. Qaanto às' obras em curso, que'Para �ue scbterfúgíoa �om ele

desejaa realizar, pode saber-se. de.
O,U emprego das formas rígidas das

que conatam] t ,.·r..entrevistas,
,
se .nos conhecemos ha ,I'ar&, informai' os leitores do,

tan.tos anos. I>¡ls�e�os-lhe �e ch�- , «Povo Algarvio«, liÓ depols do,
freo Ç2aeremos que IDfo�mes os le!- ass�nto ser levado à aprecisção da
tores do Po.uo Algarvlo de quais. Assembleia Geral. Até lá aguar-
as teu� proJe�tos e dos teus ca- demos. '. " ,

.

maradas de Direcção. I. Finalizando: To'dos os meus co.
.-A .Sociedade t,em necessidade legas estão anim�dos 'da máxim�.

de realizar, desde Já, obras: umas, boa, vontade em acertar, noa mais
de uigên�ia, obrigat�rialt; outras, complicados problemas'das activi-.de necesaidade, para defesa das vidades da nossa Sociedade.

aetivid�des que vão ser po�tas em'; Para o deseavclvimento do f61-

e�ecuç.ao num futuro .p��xlmo; e, clore regional, p�n�a também le-
so assnn, haverá posaibílldade de, var a efeito, pa� noites de S. João,
s� ,conseguir receita ex�r.aordiná. e S. Pttdro;"um'1l posslvel compe-
ria, que garanta a estabílidade fio. tição. de. canções pr6pria,s duquela
nance!ra da Socieciade e .poss� vir', époc::�. , .... ',.

"

,

a enriquecer o seu patrlmó!,-Io,�01 • De}xámos o Lope. eOQl tod;o O
seu bom nome, como organlzaçao , seu fervoroso entusiasmo de bem
artística, unica razão da sua ,exis- servir a causa orie6nica. Oxalá êle
t.�ncia. ¡ e a restalite· birecção actual �ai.
-No ca(,llpo art�stjco, p�nsai baQl e consigam faz�r reviver' to'

desde já, a Direcç.ão levar �a �fei- do, o bri,lbo, e espl�nçlor qge,. �
to um�concarso de «Grupos Ceni- colectivida,de l�' te�e �m ,épocas
cos' das diferentes SOCiedades de

. passadu; , . . '.

recreió
.

do Algarve, interpretando . São êSIl�1I os votOlr sinceros de
aqueles gra.pos, originais. portu" todos, os odeoni.tas que ajuda�am
gue�es e, poss,ivelmente, d� escri. a criar e manter a lua· ,«Sociedadli
tores algarvios.. Orfe6nicu.

,

Pafa ill�O, conta eam o aukHio 1'a'yira I S de Fevereiro de 1947.da F. S. R., das sotledades do "

'

no.�Q Algarve,-:-para as quais vai Liberto eone.itAo

I i

\

MI �.l[)(),1 no
Artes Plásticas. De trabalhos de pintura e de escultura se com­

põe a II.a Exposição de Arte Moderna, patente
no estúdio do Secretariado Nacional de Informação.

Sem preocupação duma escolha, porque ela não é possível
dentre de tantos meritórios trabalhos, citaremos alguns dos que
mais nos chamaram a atenção.

.

Luciano Santos apresenta tres curiosos trabalhos, inspirados
em Espanha, «Nazarena'; «Nazaré» e «Madrid»; JoãoMartins da
Costa também se inspirou nesse pais tão característico para algu-
mas, das suas telas. ." .

,

«Crucifixo», estudo pará um vitral, de Artur .Barbosa da Fon­
seca, e «Triplico da S.emana Santa em Braga», de Israel de Ma­
cedo" são belos quadros. Na natureza mostra distínguir-se Hansi
von Holstein e no retrato Simonne Maia Loureiro. O Alentejo
encontra-se muito bem representâdõ: a cromática, «Cadeira Alen­
tejana», de Eduardo Viana; «Troncos Vélhos» e «Ceifeiros», .de
Henrique Mingachos; e Casa branca de Mértola», de José, Dias
Sanches. António Sampaio apresenta dois trechos de França e .• o

há que acabar para falarmos da escultura.,.
Como é hábito e, aliás, natural, na escultura, são menos os

expositores e os trabalhos. Os consagrados Alvaro de Brée, An­
tónio Duarte, João Fragoso, Martins Correia e Salvador Barata
continuam a marcar o nome que conquistaram. Além dêles, há
que notar Gjl António, num «Retrato», Heim Semk, em duas
excelentes cabeças, e Juan Avalos, também numa admirável ca­

beça-a dIO violinista Luís Silveira.
, O juri, constituido por António Ferro, pelo escultor Diogo de
'Macedo e pelo pintor Martins Barata, atribuiu os seguintes pré.
mios: Prémio Columbano, ao Pintor Luciano Santos; Prémio Sou­
za 'Cardoso, ao pintor Manuel Bentes e Prémio Mestre Manuel
Pereira, ao escultor João Fragoso. Foram aindaconcedidas men­

ções honrosas aos pintores 'Max Braumann e Hansi von Holstein
e ao escultor' Juan Avalos.

Dos 11.195.115$00 contes destinados ao Algarve,
.sõmente 50 couberam 'ao .nesse GonceIHo!!! I

A' passa de figo, ou figo seto;
do Algarve ê oojecto de eiportao
ção d'tsde remoftjs tempos! Os
países importadores de então
eram a Inglaterra, a l3élgica, a

França, a Holanda, a América do
Norte, o arasil,e a Argentina.
Mu, mercê da concorr�ncia do
figo da Turquia, da Grécia � da
Espanha, e dos Estados tJaidos
da América do Norte, foramase
perdendo mercados qu� em 1938
estavam reduzidos .à Bélgica,
à Holanda e ao Brasil.
Durante a dltima guerra os

importadores de figo portuguQs
foram, quase etclusivamente, a,
Suj�a e o arasil, ficando impos­
sibilitados os mercados usuais de
realizarem importaç8es e os paió
ses e:ltportadores cdllcorrentes de
colocarem os seus produtos,
Passado o conflito, manifesta­

..se a tendência de cada pais pa­
ra retorrtar a posi,ão que usufruia
antes dele e ainda de conquistai'
novos mercados para os seus pro·
dutos de exportaçllo. 1

Ei assim q�e a Suíça se desin�
teressou do figo português, pará
.adquirir figo da Turquia seu ha- .

bitual fornecedor, e o figo turco

aparece em concorr�nc:¡a 4!om ,o.
portugu�s nos mercadoa belga e.

brasileiro.
Tal situa�ão cria diutúldades

para a exportação nacional, que
sómente conseguiu realizarose, até
esta data, para o Brasil, com uma

quantidade de figo de cêrca de
um sexto do total da exportação
normal em anos anteriores.

.

A concorrencia do figo lQrco

�@�,,��l�,,!¡ç cm prCrO c cm

¡ A sua e)fport.¡ação d,e­
.bresce pr�gressivamente

quaHdade do produto. desúlado,
ti. venda. Assim, enquanto a Tur-,
quia apresenta. qualidades com
33/35 figospor quj\ograma, o nos­

so figo flor tem 76 figos por:: quilo�
grama� e, analisando as qu�lidades

. de figo que podem comp�J'ar·se
com o algarvio,. verifica·se ,qQe a

nossa primeira qualidade corres .....

ponde à décima do. ng_.o turco.
O nosso figo mc.i,a flor. corres·

ponde à décima primeira, e o

mere,ador n«o tem eq,l,1,iv,al@ncia.

na tabela, tur" por estar abaixo.
de qualquer das qua,lidades; dI'
figo c:omestivel. I

í'
¡ , ,

.

A superior qua idade do ligo
torco, como do grego e do nort=.
-americano, filia-se no maior pe�
so por unidade, na" maciesa dà
pele, l1a uniformidade de colorao
�ão e na apresentação do produto.
.

Cal?e à lavoura conseguir figos
de m�lh�r .q.uálid�.de pela racio•.
nitI tecnlca de cultIvo, onde a eS�
colha de variedades.. e. il :prática
da cal'rificação desempenhem lu·
gar pritnacial.

'

Compete ao ¢oJllérdo thtlho,,!
rar a apresentação do produto pe­
la lavagem, confecção dos lotes
e adopç�o de embalagens conve­
nient�s. '.' •

E se todos aqueles que pot ne ...
cessidade ou obrigação não tebtaQ
rem reme.diar os males que em
esbôço se indicam, a hossa expor.
tação de figo, que em 18go atin­
giu 381.705\tt1oo, em 1938
2.980,·023.j'JJ20 e cm 1943
18'7�0.945.t/>oo tenderáa decres=
cer progressivamente até atingir
o zero.

,Og jornal .No'í�li� qg CQm4r�lóll11,
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D. "Ionso Henriques
(Continuação do n.o 659)
Nesta conformidade, a Reale­

za dava a imagem nítida e inte­
gra da ideologia da Raça, em ple­
na dinâmica e florescência, en­

quanto essa Raça evoluisse den­
tro dos seus caracteres estrutu­

rais para atingir os objectivos his­
tóricos. Por isso, o facho das lu­
tas civis só incendiou Tronos e a

onda dos ódios políticos só sub­
verteu Corôas, quando servidos
pelas armas estrangeiras, em

morbo social ou se êsses Tronos
ou essas Corôas se divorciaram
da Justiça e da Honra.
Ora D. Afonso Henriques ti­

nha, por sua A1.ãi, sangue idênti­
co ao dos portucalenses, e, por
seu Pai, o génio conquistador dos
borgundos. E, com as auras da
terra em que viu a luz, adquiriu
o amor a essa terra e, com êle,
comungou nas aspirações ingéni­
tas da Raça, que se lhes excita­
ram, ainda, pela forte mfíuência
ancestral.
Sobreviera-lhe, outrossim, o

sentímento de emancipação, por
estar orfão de Pai, a que se asso­

ciou um irreprimivel impeto de
revolta, por ver sua Mãi descu­
rar a Causa Pública e esquecer,
sem pudor, os deveres da viuvez.
Posto isto, tinha toda a idonei­

dade moral e realizava todas as

condições psicológicas, étnicas e

hierárquicas para sentir, receber
e personificar o ideal colectivo,
ao qual deu expressão emotiva e

solene, nessa investidura de Za­
mora que, por tais circunstâncias,
foi, de facto, o alvorecer históri­
co da Pátria Portuguesa.

11=

O primeiro efeito desse aeon­

tecimento foi a Revolução de
1128. Tinha, então, D. Afonso
Henriques 17 annos.

Como se rastilho as ligasse,
ateia-se a labareda em Guima­
rães, Lima, Braga e nos dominios
dos Barões, contra a pérfida D.

Tareja. Os dois partidos travam

batalha, no campo de S. Mame·
de, donde saiu D. Afonso Hen­
riques, Senhor do Condado com

o titulo de Infante.
.

Actuando sempre a causa ini­
cial do movimento, e depois, ain­
da, impulsionado por aquêle êxi­
to, o exce Iso Chefe Português
recusa se a prestar vassalagem
'ao Rei de Leão, seu Primo, che­
gando a invadir a Galiza, onde
toma algumas Praças.
D. Afonso VII, logo que reco­

bra alento, aperta Guimarães em

terrível cêrco, o que motivou a

proposta de paz de Egas Moniz
que D. Afonso Henriques não
autorizara nem ractiñca.
Resulta de tal discordância a

célebre batalha de Cerneja, ven­
cida pelo Infante, que aprisionou
grande parte das forças leonesas.
Em 11341 tem de se haver com

Albucaram, soberano de Badajoz.
Animado de grande coragem,

envolve-se em ingente e porfiada
luta. Por fim. o Sol da Vitória
cintila na sua Espada Homérica.
Grato ao Altíssimo e para per­

petcuar, em artístico monumento,
tão gloriose resultado, resolve
edificar o Mosteiro de Santa
Cruz, de Coimbra.
Um ano depois, outra provi­

dência adopta, não para consa­

grar a Fé Cristã, mas como afir­
mação de Soberania e medida de
Defesa Nacional,mandando cons­
truir o Castelo de Leiria, que
passou a cobrir a fronteira, aber.
ta aos infieis que assolavam os

campos daquela cidade.
.

.

11=

Em 1135, por um singular con­
curso de circunstâncias, a Corôa
de Leão rebrilha de fulgores
triunfais que chegam a deslum­
brar os próprios reis mouros.

Então, as Côrtes, num rasgo
de patriótico orgulho, proclamam
D. Afonso -VII, Imperador das
Espanhas.

(Continúa)

&nlormaç6es
A Delegaçâo Distrital da In­

tendencia dos Abastecimentos
em Faro comunica que; em vir­
tude das existencias de azeite o

permitirem, a capit8yão de azeite
.

ern todos os Concelhos" deste
Drstrito passa a ser de 3 decili­
tros.
Mais se comunica que, tendo

sido superiormente autorizado, a

instançias da mesma Delegação,
que o aumento :da capita�ão se

conte a partir de Janeiro último,
no próximo mes de'Março serão
distribuidos aos consumtdores de
todo o Distrito� além dos 3 de­
cilitrds da capitação, dois decili·
tros correspondentes à diferenra
e�tre o _ que receberam em Ja�
nÉiro e Fevereiro' e a noVa ca·

pitatio¡
,. ,. ..

Fundeou ontem. na baia de
Lagos, uma fiotilha da «Home
Fleet».
Em honra da visita da Arma·

da aritanicà, realitamáse várias
festas em diversos pontos da
provirtcia.

., *' .,

Vai cortstruisr ..se uma doe a em
Olhão, cujo custo da La fase de
trabalhos importa, segundo o

respectivo or,amento� em de!
mil Gotas.

'* ,. •

Foi nomeado Director do nis·
trito Escolar de Faro o sr. Virgi.
lio Ferreira Fagulha.

'*' iit .,

A Delegação Distrital da ln·
tendencia Geral dos Abasteci­
mentos em Faro comunica que,
por determinação superior e a

pedido da mesma Delegatão, a

partir de Abril próximo, a capi.
tação de açucar para as popula.
ções urbanas deste Distrito passa
a ser de 950 gramas, por mês,
nos' Concelhos de Olhão, Loulé',
Faro, Vila Real de Santo Antó­
nio, Tavira, PortÍInâo, Silves e

�'iO�; e 7;0 ir�m�� nQ§ r��'!q.

Olhai os lírros' dó Campo
Ille IrlGo V.rfliihtle

Um livro admitãvel inicia a tColec ..
ção Livros do Brasil»! ROlhai os Lírios
do Campo», pelo grande romancista
Erice Verissimo. «Páginas belas ege­
nerosas », disse' um crítico ilustre; é, de
facto, assim é. Nelas a solidariedade, a
fraternidade humana não são uma pala­
,vra apenas! constituem e próprio espio
rito do livro.
A redenção dum momento de feroe

egoísmo, pela cousciêncla do mal prati- -

cado, � o tema fundamental do tomai1-
eel cujas personagens são arrancadas à
vida de todos os dias com balzac¡uiana,
eom poderosasensibilidade,ecuja acção
decorre com verdade, realidade e pro­
fúndb. erho�ão. O autor de tantos volu­
mes, que o torriam célebre nas duas
Améticas, traduzidos em inglês e espll.­
nhol, vai agora ter a sua decidida con­
sagta�ão lusíada,

O público português decerto !lcolhe­
rá com interesse máximo a obra deste
autêntico, íntimo e também dedieado
éonhecedor dO,mundo e da vida, psicÓ­
logo de rara enVergadura, triador ge·
nial de figuras imperecíveis.
Outros romances de Eurico Vedssi'

mo serão publicados nesta série, assim
como os mais notáveis de oUtros emi­
nentes escritores do BrasiL Mas «Olhai
os Lírios do Campo I> foi escolhido pa.
ta inaugurar a Ctllec�ão, pois que, bra­
sUeitos de inspiração, de ambiente e de

.

cenárioj também nunca o deixa de ser

�ela infinita, pela amerlível compreensão
iia distancia que o distingue e catacte-
rita.

'

Sbd \-t,-,,+ tv", :'--'''rrt"S$

Santa C. da Misericórdia-Para
factilitar o pagamento dos ftjros e

juros� tontinua abetta todos os

domingos; das 1 � às 1 B horas, a

Setretaria desta instituiçãO.
C-''' rl'

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-Srs. Rogerio de Campos Can­
sado e Nuno Falcão Ponce.
Em 3-D. Augusta Lucia Gonçalves

Costa.
Em 4-Sr. Francisco Sebastião Mo­

desto.
Em S-D. Maria Ilete Lopes Dias.
Em 7-D .. Cesaltina Drago Padinha

Barão, menina Maria Ondina Cruz e

menino Celestino Sesinando Monteiro
Baptista.
Em S-D. Amélia das Dores Costa

Pires e sr. José Augusto dos Reis Junior.

Particia. e Chegacia.

Esteve nesta cidade o nosso conter­
râneo sr. Dr. José Centeno Castanho,
residente em Lisboa.
-De visita a sua familia, ostiveram

nesta cidade os srs. Comandante João
Judice de Vasconcelos, Dr. João Pimen­
tel Vasconcelos e engenheiros José Vas­
concelos e Luis Vasconcelos, residen­
tes em Lisboa.
-Regressou de Lisboa a sr.a D. Isau­

ra Palermo Ferreira, esposa do sr. Jose
Joaquim Ferreira, proprietário e indus­
trial, desta cidade.
" -Esteve nesta cidade' o nosso con­

terrâneo sr. Tenente Coronel Vitorino
Rodrigues Corvo, residente em Lisboa.
- Vimos nesta cidade o nosso con.

terrâneo sr. Ja�,ues de Sousa Rico, resi­
dente em Loulé.
-Vimos nesta cidade o nosso assi­

nante sr. Julio Cesar da Silva, dig.mo
gerente da fábrica de moagem do
Azinhal.

Nascimento

'--No dia 23 de Fevereiro .último teve o
seu bom' sucesso dando á luz uma

criança do sexo feminino, na Materni­
dade Dr. Augusto Monjardino, em Lis.
boa, a sr.s D. Maria Cândida Viegas
Lindo Martins, viúva do sr. António .

Domingues Martins Alexandre.
A neófita recebeu o nome' de Ana

Maria Viegas Lindo Martins.

Registo cie Nascimento

No passado dia 13 de Fevereiro, re­
gistou-se na Conservatória do Registo
Civil, desta cidade, uma filha do nosso
prezado assinante sr. Dr. Carlos Alber­
to Lucas de Lança t<'alção, dig.s= Con-

'

servador do Registo Predial, nesta co.

marca, e de sua esposa sr.s Dr.· D. Ma­
ria João Serpa de Lança Falcão.
A neófita, que recebeu o home de '

Maria Manuela, foi apadrinhada pelo
avô materno, sr. João Duarte Serpa,
proprietário, residente-ern Portimão, e

pela avó paterna, sr.s D. Maria Guilher­
mina de Lança Falcão.
Aos venturosos pais desejamos-lhesmuitas felicidades.' .

-

Doente
�,

Tem passado inc�modado de saúde
o sr. Manuel Pedro Cabrita Jor. con.
ceituado comerciame na nossa praça,

,NeJrl).l�gll!!
Faleceu em Lisboa a sr.á o. Marla

do Livramento Fernandes Horta, de 77
anos, natural de Tavira.

Agradecimênto
A família de João José de Pa­

dua Cru! vem. por iste meio
agradecer reconhecida a todas as

pessoas que a acompanharam no
doloroso transe não o fazendo di­
ret:tamente pela defieiên",ia de dt;.
recçges e ilegibilidade de assi­
naturas.
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. Fábrica de Moagem e tritura­
ção de rações para gado.

I lDevidamente docuillen t a d a.
Tratar Joaquim Ferreira Ta..

vares - S. Brás de Alportel.

Pu�licações recebidas
Recebemos o nu�ero 14 da

magnífica Revista Cinema que
se publiea em Lisboa e que�
aliando um dp'lendido aspecto
gráfico a Nma escolhida cQlabo.
ra�ão, ins lire os st!guintes artigos
do máiimo interresse e flagran.
te actualidade!
Â Nação será esclarecida 'lia

Assembleia Nacional, ent.usiás.
tico artigo defendendo a lei de
ptotecção ao cinema n�éional; O
escândalo Jane Rusell, crónica
de Hollywood sobre a descober·
ta daquela vedeta; A biografia
de Van Johnson,' A dêcadência
do Westernn, um artigo de .Bduar.
do Brito, sobre os filmes cowooys;
Em defesa duma preocupação
doutrinária, de Armindo Blanco
e� que se desfaze� insidias pu­
blIcadas nantras reVIstas da aetua­
lidade; e ainda as habituais se':�
çôes d� ,ritics, correio e noti.
�i�[i�f

, ., i 1 r'

A Suiça é um pais exportador de espeoial'idad"es
POR Luis BONJ:FACJ:O

Mondo. E h« 100 anos que a Suí­
ça espalha pelo mundo, é'special.
mente nas col6nias, agricultores
capazes, cujos métodos abriram
vastos campos ás diversas culturas
e suscitaram novos e insuspeitos
mercados.
Na base do ensino agrícola, tee

mos agora numerosas escolas de

aperfeiçoamento e escolas chama-
.

das de inverno, depois as escolas
de agricultura, pr6priamente di­
tas, onde o ensino é dado em todo
o ano, como as de Strickhof, per­
to de Zuriqoe, a de Rutti-ZolIikofen,
perto de Berna, Chateauneuf, per­
to de Sion, Cernier, perto de Neu­

cbatel, Grange-Neuse (Fríbourg),
Marcelin ,n,o rio Morges, Mezzana,
.cantão de Teasin.
Escolas especializadas na cul­

tura de legumes, frutos e 'vinho
existem em Glaris, St. Gall, Rhei­
neck, Wallenstadt, Niederlenz,
Oeschberg-Koppígen, no cantão de
Berna (também para meninas), na
Chatelaine, perto de Genebra. Uma
escola de' economia alpestre est«
localizada em Brienz. Escolas de
lacticínios,' espeelalizadas

'

no fa­
brico de queijo, há-as em Rettl­
-Zollikofen, Friboàrg, Brugg, Me­
zzana e Moudon, no cantão do
Vaud.
A par desles estabelecimentos,

encóntram-se determinados centros
importantes de peaquízas científi­
cas onde h« cursos temporários,
tais como o Instituto de Friboorg,
do Estado, em Grange-Neuve, ,a
escola cantonal de técnica agríco­
la de Lausanne, a Estação de en­

saios de Oerlikon, os Instítutoa de
química agricola de Berne-Líebe­
feld e de Lausanne, ri Instltuto Ba­

cteriol6gico para a indústria leitei­
ra de Berne-Liebefeld,

.

a Estação
Federal de Ensaios para a cultura
fruUtera de Waedenswíl, a Esta­
ção de ensaios vitícolas de Lau­
sanne. Todos estes estabelecimen­
tOl estão abertos aos estudante.
estrangeiros.

J:)ESPORTOS

Campeonatos 'povinoiais
da Mocidada 'o ptuguBsa
Começam no próximo domingo,

dia 9 do corrente I os Campeona­
tos Provinciais da Mocidade Por­
tuguesa, de di versas modalidades
desportivas.
Em virtude do grande entusias­

illO' que está a despertar e na im4
possibilidade de o fazer conjun ..

taMente os concorrentes foram
divididos em 2 zonas (Barlavenc
to e Sotavento).
Nesta zona estão abrangidas

as Alas de Vila Real, Tavira,
Olhão, Faro, Silves e S. Bráz de
Alportel: na outra zona, as res­

tantes Alas do Algarve.
O sorteio deu o seguinte' re ..

sultado.

WObbeV (Sot81.'8ntO)
Dia !) -- Em Olhão I Ala S

(Tavira) contra tl Ala 1 (Faro).
gm Faro I Ala 8 (Silves) con-.

tta a Ala 13 t S. Braz de Alpor�
tel).

fUTEBOl!
Dia 16 - Em Vila Real de

Santo António: Ala 6 (Vila Real)
contra Ala 5 (Tavira).
Dia :Jj - Em Tavira! O ven ..

cedor daquele jôgo, defrontará
nesita cidade o grupo da Ala t de
Faro, actualmente campeão do
Algarve.
Todos os encontros serão ar.

bitrádos por arbitros de Poru ..

mâo.
f. era.i

Ralhai o "POVO Blgarvla"
t
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dência, aos 25 de Fevereiro de
1947·

o Delegado
"Ut-; B!. Il, F�'i'a, ��l�f'

Dinheiro
Empresta-se sob hipoteca di·

nheiro, a juro baixo.
Informa: José Pires Cansado,

Rua da Porta Nova, n.O 6-Ta ..

vira. Qualquer quantia superior
a 50 contos.

tes Concelhos. As capitações
actualmente €m vigor são de 600
gramas nos primeiros dos Con·
celhos citados e de 400 sramas
�Oj §,s!,¡ngg�!'

.

A par de Portugal, da Dínamar­
ca, da Holanda e da Bélgica, a

Suíça conta entre os países que
mais intensamente exploram o seu

1010. Relatos de viajantes, nos sé·
culos XVII e XVIII, dão-nos as

sual impressões de espanto peran­
te as riquezas de trigo, vinho e

frutas, e da prosperidade doa re­

banhoe que viram; pois que, de
facto, o solo da Suíça nem por isso
é muito fértil.
A sua fertilidade deve-se ao tra­

balho dos camponezes. Os núme­
ros referentes t produção agrícola
mostram, no decurso des dois úl­
timos séculos, que não só aumen­

tau a quantidade produzida que se

tornou suficiente, .não s6 para a

alimentação interna como para a

exportação, isto apesar do sucessi­
vo aumento da pop'ulação ..Assim,
a Suíça tornou-se nom país expor­
taJor de especíalídades. A pro­
dução de verduras e de lacticínios,
a de animais, a. viticultura, as cul­
turas hortícolas e os cereais Ião a

base da agdcult'ura suíça.
Uma selecção intelfgente das es­

pécies, juntamente ¿om Ii explora.
ção intensiva do solo por todos 08

meios qoe oferecem Il ciência e a

técnicã, a firme coordenação entre
a produção e as indústrias agríco­
las, a. o�ganização d.as associações
de produtores, tudo p.ermitiu que
a ag�ícultora suíça .8� mantivesse á
altora da produção desta época di­
nâmica. A Suíça está colhendo o

fruto do áeu incessante trabalho
de pesqulzas, volgarizado pelas suaa
escolas. Hi 170 anos que Tschiffeli
iniciava os seus trabalhos de en­

saios de culturas, e 130 anos que
E. von Fellenberg Instituía em Hof- .

wll a sua escola de agricultura. Hi
dezenas de anos que a secção de
agricultura da Escola Politéoni­
ca Federal', em Zurique, e aa ou­

tras escolas e estações de ensaios
agrícolas do patsse tornaram o pon­
to de reunião doa estudantes de
agronomia de todas as partes do

Instituto Nacional dQ Trae
balho Ea Prev1d&noia

Delegação de Paro
NC'. OfFICnOSA

Pessoal da Marinha Mer"
cante Nacional

Para os devidos efeitos e eonhe­
cimento dos' interessados se pu­
blica que¡ por-despacho de 1 t do
corrente, Sua Excel@ncia o Sub­
Secretário de Estado das Corpo.
rações e Previdência Social, ao

abrigo do artigo 6.0 do decreto­
.. lei n.o 32.674, de �o de Feve.
reiro de 1943, determinou o alar­
gamento de âmbito da 'Caixa de
Previdência do Pessoal da Mari-'
nha Mercante Nacional, a todo o

pessoal ao servi90 das empresas
representadas pelos:
Grémios dos Armadores da

Pesca de Arrãsto; .

Grémio dos Armadores de Na·
vias da Pesca da Sardinha;
Grémio dos Armadotes de Na·

vios de Pesea do aacalhau;
Grémio dos Armadores da Ma·

rinha Mer�ante

e a todo o pessoal� e respectivas
empresas ao servi�o das quais
se encontrem, representado pelo
Sindicato Naeional dos Emprega.
dos de Escritório dos Serviços
de Navegação, eXGepto quanto
aos ins�ritos maritimas que, nos
termos da Base III, da lei n.O
1 '953, de lIde Março de 1937,
sejam obrigatóriam0nte sócios
efectivos das Casas dos Pesca·
dores.

.

Ressalva-se igualmente o pes ..
soaI já abrangido por outras ins­
tituições da I.a ou 211 categorias
da lei n.o I. 884, de 16 de Março
de 1935.
Este despacho de alargamento

de âmbito tem efeito desde 1 de
Janeire Ultimo.
Faro e Delegaçâo do Instituto

Na�¡o�u�l 4o TnbalbQ � Pnvi .._ ..... - .�_" .. ,'. � � � .. '_' ... --�-� .. ,.-
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VIHJRNTB
Para vender á comissão,

có-rdas e sacos de papel
(

.

DESEJA

Adelino Gomas 'da Oliveira �
,

, ::eSMOR::EZ Ii)

Pedem..se Reíerencías

eonsulta. em fuil'., às qafn­
t•• ·feira., no eSGrit6rio

.0 .�IiGft••or e.rmo t.r••

I

Valorizaí as vossas, terras plantando árvores de fru­
tos- dos 'mais acreditados e melhores Viveiros da QUIN­
,TA DA TAPADA DE CEIRA-COIMBRA, cujo
proprietário, LUIZ SIMÕES LEAL, fornece com pron­
tidão e .seriedade, das melhores qualidades por inter­
média do seu representante em Tavira, JOSÉ DA­
M.A'O NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação
no, mercado são ()s produzidos pelas
árvores da Quinta cla Tapada d-e Ceíra. Ji "

Dirigi os vossos pedidos aD representante
,

Jos'é' üamtan Heto
- '

na Rua D. Paio Peres, Correia, n," 8' - TAVIR,A
,

,e realizareis um bom negócio. ,

Todos' os pedidos são atendidos com a maior prontidão
l,

..--_.__....._l..�__... ..__�__
I I ¡', '

Relojoaela e Ounlvesar-la
t,

'; '

·.··G El N � R'L'V fi S":�:'
(JM:EBCADo JY.[UNICIPAL)

- = TA.VIRA '

. li

'Complete sortido dos mais 'modernos
Relógios para homens e senhoras.

�el�glo.

Redução sensivel nos preços

• J

Ourivesaria J. V. 'Mao'sinho

SICARLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayenída da Republica, 120 ·122

FARO.

E R A�
MODELOS DE 1947

Quem não' conhece esta famosa

marca de receptores de T. S. F. ? '

'

T e r. I, 'u ni S ,I E R A,' ':
, �

é o mesmo' que' ter a alegria no lar. ::
'...., -, �-';-' ..

RECEPTOR SIERA MODELO 1947 . ¡,

·ÜM' Slera, TEM O,SEGREDO'DO SOM DOS 'VELHOS SINOS
\ • j.; •

\

- ,

Peçam já 'uma experiência
Agente em, TAVIRA

•

.1 ( •

• !
I; I ..

ao

,

friU[iuu p.:RaimU8�1
RJua', pr.: 'pârr�ei r�, ·'13
r

'

� '¡r VeQda, ai" piron'to '

.. � (,

: ¡'i, e,' a, 'P,restaçôes
jo" I

) .

¡, I""

� RECEPTOR SI,ERA MODELO 1947, 'r' Ir¡
.

. ¡

¡- ,Il

(6randt ,En�i.\lopidia
PortUgUtS'a 't BraSIItira

,. ",'
Está: publicado o m.o ]78 desta.,

motlume,ntal
'

edição; qUI! c,9'i:nple,�)
tará o seu XV, volume.QO .próxi- "
mo mês de Março, 'aõm mais' de .

,I .000 p,á-gi,n�s' impressasern bpii: I

má 'p a,p el, eentenas de, 'gravuras
e' dezenas drest'ampas a cores.

'Estê fasciculo ,I78, cqm o qual;
são distribuidas, nada menos do ;

que, quatro belas estampas de �r·
te em separado, é que: é profusa­
mente ilustrado no texto, insere
inúmeros artigos do maís alto in­
teresse, como s'ejam as biografias

(
,I ¡'

, , dó's �pelidos M�ch�do,:$.,a�ieiFil, :
Macael e Madeira, o belo arngo
scbre :c Arquipélàgo e Ilha da
Mad�ira, brilhantemente .ornadc
dIe gra,vl;lras e da, autoria do ilus­
tre publicistas Dr. Reis Gomes..
outro, muito. curioso .e extenso
sobre Maçonaria, seus ritos e or­

ganisação�atravez 'Cies,! tempos, e

ainda os que se referem a macho,
Macontene, 'Macroc:e'fáli'a, macro­
cosmo, mácula,' Macumbia, Mao)
dagasear, Madalenerise, etc. nu-:
ma série -de brilhantes realisa�õ,es 1

culturais de que são tiadores os
, nomes dos Profs. Manu�l Vala ..

'

dares, Frederico Oooo,)Jolo de'
Vas.;on£elos, Péres de Ca'rvalho,
Mendes Correia" Ba'eta Neves,
Torre de Assunção e Azevedo,

Ç-omes, o's doutores Lyster fra,:!­
co, Alfredo de Carvalbo, Correll
Lopes� nias Amado, António Sér·
gio, Afonso Zúquete, 'Travassos!
Valdez, Henrique Soa:res, Pedro
Godinho, Júlio Gonçalves, Car�os
de Passos, e ainda Gomes Mon.,
teiro; Maestro Lopes 'Graça,"No.'
vals Teileir!-i Castro Lopes, Mi.:'

.
maso Serre, Costa Leão, Machao
do de Faria, Augusto Casimiro"
Armando de Lucena, Coronel
Ribeiro dEl Al'�eida e outros, que

, realisaram oJfascicúlo.
' t

,

A �rande Eh�i�lopédia Pohu�,
guesa c'Brasileira_.tem já' cqó:mle,a'
tos 14 volumes, éQm cérea de'
156 000 r páginas' valorizadd po�

l uma colaboração especial de DO�.
táv.eis\ professores, artistas; técni·
cos, escritor'es e, publicistas, so·
bre os variados, ,e ¿ôm,p'lexos as",
suntos do. saber humano e ilustra .. ',
da 'por milhar.�s, d'e ,gravuras e

centenas de est"ampas, a: coreli/
Os seus editores (Editorial End-,
clopédia, Lél.�, };tua Antólüo Ma-

N OV O s,O r t i d o d e Jo i '8S¿' ria Cardoso," 33, Lisbo'a), além'
de manterem as mesmas condi ..

'

ç6es de preço' 'e assinaturas, ,fa­
,ilitam a imidiata aquisi'çã'o de
t,oda a obra completa cOlltia' pà-:
gamentos suaves, que torn,m es·

ta ocra grondiosa, únicaLqo.nosso'
país e uma das raras publiéaçõ�i
deste género no Mundo; acess'lf.él
�Oi er\l9ito� ço�o __oa �a�ij�¡çaQ3"

Objectos de, Ouro e. Prata, Joras e, ¡
- lindos artigos' para brIndes,.encoqtram

: V. 'Ex.as, neste estabelecImento. ' ..
.

'

, ,

pas marcas da mais elevada
categoria às mais moqestas

I

¡

Preços redusidos às tabelas oficiªe�'

Companhia de, eonser,,.as Bal'sêtlse,{
, Assembleia Geral O'rdinárla '

'j

) i:·t I c:'::
,. 1 li· �.

'I"

,t. j
-,'

J. •

'.

•

(1.a , 2.a �'ónvocatórlas) \-, _
. ";r, �,d'

Para os fins designados nos Estatutos, tenho a honra d�:
convidaros srs. Accionistasa reunir nesta cidade, no escritó­
rio da Companhia, pelas t 5 horas dos dias 12 e 30 de Março
p. ft.", em Assembleia Geral Ordinária, sendo a �rde')l1 dos
trabalhos a seguinte ': <' ,..-J' ¡

,

,,' DIA. 12 I"
.r

"a) Resolução dos assuntos indicados rio § '1,°' do Arti-
go 27.0 dos Estatutes ;' , ,c j, ;

:, "'b)'Dada a falta de capital; as 'soluções a adoptar para­
habilitar a Direcção a prosseguir à. laboração no-

corrente ano, �,

'j
-'

.

i

Resolução dos assuntos indicados no § 2,° do Ar,ti..
go 27.° dos. Estatutos. .' ,:;';

(

: ':
Não' comparecendo Accionistas que representern o capitel'

suficiente para a Assembleia 'poder funcionar. fica'. désde:_'já':
convocada' 'a do dia' 12 para o dia 30 de Março p, ft�O pelà�_A
15, horas, e à do dia 30 parao dia' 12 de Abril p. ft.o, no mes�
mo 100al e hora ecom a ordem dos trabalhos acima meneio .. e

nados. ,
,.

. ;

l. J
•

" 1

I ' Tavira, 9 de Fevereiro de 1947.
It., .

I, ,

,- '< '. J • ' O Presidente da Assembleia Geral
o, fj) _.

f j

•

I ',:",
•

•

r ¡ ..'

'.: "�
..

, a)José Rodrigues Centeno:

, , < f t- r : �
. ,

,

,

máquina' J)ara £alcado,
"

'

.' ,ro r, ...
'

.', Vende-se nma em born,estado.
',Qqem r pretender dirija-,se a'

José Farrajota Simão, 'sítio do.

�rego:-:-St.ó Estevão. f�",
'/

.'� "

,
. �

" Vende-se um coin réz do chãot
e Lo' andar ,na rua �onl.bár�."
76, com a chave na mão, �<. I

Tratar cOllr o dono. ..¡

;,!"j�'.':âi:::,:pacheCD", .

,

J ..' .), (�" '" .! .

l;1, ,L1. r. f

*;",.,.,:::¡,-:,:::",I:"TAVJ:RA. " 'j r�, <:"
" it

fábricas' de rTlo�gerTi :de', ; '�'
� irl'Farirtha'espo�d'a e'ramas,'"

,

""I'N,lil C4DI a .MIC aN rer
'f

\
• 1 \. I

•

\� f"

Uma maquinaria cómpleta �'a:li�da, 11 .� f,

l a (,um es�rupu�oso, fabric0 fazem' ¡ t

,. com, qu�; 'os produtos das fábricas,

I. I. I,'. II
, ,

T-enham a con,agração do oJ

públiCO qu� 0:, con,ome. )
.

c'

TE�EFONE 13 APARTADO 13
: I{

I
4

i il ._ a.i


